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Resumo  
Foram desenvolvidos estudos com o objetivo de gerar conhecimento 
sobre alguns aspectos da biologia e do comportamento de adultos e 
larvas das moscas do complexo Anastrepha, bem como testar dietas 
adequadas e econômicas para a criação dessas espécies. As moscas 
utilizadas neste trabalho foram oriundas de colônias obtidas de frutos 
coletados em pomares localizados na Região do Médio Jaguaribe no 
Estado do Ceará, Brasil, e de exemplares da colônia mantida no Ins-
tituto de Biociências da Universidade de São Paulo (IBUSP). Testes 
de compatibilidade genética foram desenvolvidos para as espécies do 
complexo Anastrepha. Além disso, testes para dietas de adultos foram 
também realizados, com o objetivo de se encontrar uma fonte de proteína 
barata e adequada que proporcionasse uma produção viável de ovos. 
Para larvas, foram testadas oito diferentes dietas, com o objetivo de se 
encontrar uma dieta eficiente e econômica, que resultasse em adultos 
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viáveis e competitivos. Dietas para adultos de Anastrepha fraterculus, 
tendo como fonte de proteína o levedo de cerveja e a proteína hidroli-
sada de milho, forneceram  os melhores resultados quanto ao número 
de ovos por fêmea, percentagem de eclosão de larvas e estimativa do 
número de espermatozóides na espermateca. Dietas para larvas conten-
do o componente estrutural bagaço de cana-de-açúcar e, como fonte 
de proteína o farelo de soja, com percentual de 13 %, apresentou um 
resultado semelhante ao  percentual de 18 %,  o que sugere que o uso 
da dieta (13 % de proteína) atende satisfatoriamente ao desenvolvi-
mento das moscas-das-frutas, por apresentar resultados favoráveis de 
recuperação de pupas, peso de pupas, adultos viáveis e competitivos.
Termos para indexação: Anastrepha fraterculus, A. zenildae, dieta, 
pupa, eclosão de larvas, peso de pupas.
Abstract
Studies were developed with the aim to generate knowledge about 
behavior and biological aspects of adults and larvae of the Anastrepha 
complex.  In addition, suitable and economic diets were tested. Adult 
flies used in this work were collected from infested fruits at the Median 
Jaguaribe valley in the  state of Ceará, Brazil and samples from Institu-
to de  Biociências da Universidade de São Paulo, IBUSP, Brazil. Genetic 
compatibility tests were developed to the Anastrepha complex. Adult 
diet tests were also performed with the aim to find a cheap and ap-
propriate source of protein which could result in viable egg production. 
Eight different larval diets were tested in order to search for a diet that 
resulted in viable and competitive adults. Yeast hydrolized corn protein 
as  source of protein for adults was the best, regarding amount of via-
ble eggs per female, egg hatching and number of spermatozoids in the 
spermatheca. Sugar cane bagasse as structural component of the diet 
plus soybean bran with 13% of protein fulfilled the requirements for a 
balanced diet  and presented similar results when was compared to one 
with 18% of protein. This suggests that a diet with 13% of soybean 
protein resulted in better pupal recover, weight of pupa and viable and 
competitive adults.
Index terms: Anastrepha fraterculus, A. zenildae, diet, pupa, egg hatching, 
pupal weight.
Development of Mass 
Rearing Techniques for Fruit 
Flies of the Genus Anastrepha 
(Diptera:Tephritidae)
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Introducão
As moscas-das-frutas pertencentes ao gênero Anastrepha são conhe-
cidas como pragas altamente devastadoras da fruticultura, em todo 
o mundo. Essas moscas possuem grande capacidade reprodutiva e 
extraordinária habilidade de adaptação. Esses insetos chegam a atacar 
mais de 200 espécies de frutas e hortaliças (MALAVASI et al.,1980, 
NORRBOM; KIM 1988; KATISOYANNOS et al., 1999; ZUCCHI, 2000; 
BRAGA SOBRINHO et al., 2002). Algumas importantes espécies, como 
a mosca sul-americana das frutas, Anastrepha fraterculus (WIEDE-
MANN, 1830), mosca-das-frutas das Índias Ocidentais, Anastrepha 
obliqua (MACQUART, 1835), a mosca sul-americana das cucurbitáceas, 
Anastrepha grandis (MACQUART, 1846), a espécie A. zenildae e a 
mosca-das-frutas do Mediterrâneo, Ceratitis capitata (WIEDEMANN, 
1824), são as pragas de importância quarentenária presentes em 
países da América do Sul (MALAVASI et al., 1980; NORRBON; KIM, 
1988; ZUCCHI, 2000). Das 183 espécies de Anastrepha, 78 ocorrem 
no Brasil (ZUCCHI, 1988), preferencialmente em frutos nativos 
(MALAVASI et al., 1980). 
As espécies que apresentam maior distribuição geográfica no Brasil são 
C. capitata, A. fraterculus  e  A. obliqua, ocorrendo em quase todas  as 
regiões brasileiras, constituindo-se nas principais pragas da fruticultura no 
Brasil (MORGANTI, 1991; MALAVASI;  MORGANTE, 1988). A maioria 
das espécies de Anastrepha é, geralmente, polífaga, porém algumas 
espécies apresentam preferências por determinados hospedeiros. A 
goiaba (Psidium gajava L.), por exemplo, comporta-se como um exce-
lente hospedeiro de A. fraterculus, enquanto que A. obliqua predomina 
em manga (Mangifera indica L.) e A. grandis é especialista em cucur-
bitáceas (ZUCCHI, 1988). Como se tratam de pragas de importância 
quarentenária, diversos países impõem severas restrições para impor-
tar frutas frescas do Brasil por causa da presença dessas espécies. 
No Nordeste do Brasil, A. fraterculus é uma espécie simpátrica de A. 
obliqua, A. sorocula e A. zenildae, que são muito próximas entre si. Por 
outro lado, a correta identificação de A. fraterculus é difícil e confusa, 
devido ao alto grau de variação morfológica. A ocorrência de variações 
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genéticas entre as populações tem levado ao conceito de uma espécie 
de complexa identificação. 
Condições nutricionais em insetos representam fatores importantes na 
habilidade de machos atraírem fêmeas para a cópula. A importância de 
uma alimentação diferenciada de machos no processo reprodutivo em 
moscas-das-frutas foi constatada mediante adição de nutrientes essen-
ciais sintéticos em dietas artificiais. Machos alimentados com essas 
dietas apresentaram-se mais ativos na emissão de sinais físicos, fero-
mônios, habilidade e competitividade na escolha da fêmea, maior du-
ração da cópula e na quantidade de esperma transferido para a esper-
mateca das fêmeas (LANDOLT; SIVINSKY, 1992; PITNICK; MARKOW, 
1994; NISHIDA et al., 1997; SHELLY et al., 2002; JANG, 2002). 
Dietas para adultos de C. capitata, com altas percentagens de proteína, 
resultaram em melhor comportamento quanto à habilidade reprodutiva 
e maior número de ovos por fêmea, maior viabilidade dos ovos e emer-
gência de larvas (PROKOPY;  HENDRICKS, 1979; WARBURG; YUVAL, 
1996, 1997; YUVAL et al., 2002; FIELD; YUVAL, 1999). Machos sel-
vagens de moscas-das-frutas que emergiram de goiabas mostraram-se 
mais competitivos por fêmeas que machos oriundos de uma colônia 
mantida em laboratório com uma dieta somente à base de açúcar. 
Quando a essa mesma dieta era adicionada proteína, os machos criados 
em laboratório ficaram tão competitivos por fêmeas quanto os machos 
selvagens (KASPI et al., 2000; YUVAL et al., 2002). 
A transferência de esperma do macho para a fêmea em mosca-das-
frutas não significa, necessariamente, estocagem desse esperma 
pela fêmea. Moscas-das-frutas fêmeas que copularam com machos, 
que não tiveram uma dieta rica em proteínas, rejeitaram estocar seus 
espermas nas espermatecas, resultando, portanto, em fêmeas não 
fecundadas (SEO et al., 1990; TAYLOR; YUVAL, 1999; YUVAL et al., 
2002). Esses resultados fortalecem a idéia de que a dieta de adultos 
de moscas-das-frutas tem um profundo efeito na habilidade de machos 
competirem por fêmeas, na produção de feromônios e, principalmente, 
na fecundação e produção de ovos viáveis pelas fêmeas.
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Com relação à idade da mosca-das-frutas C. capitata, Liedo et al. 
(2002) e Hendricks et al. (1995), mostram que a melhor performance 
de cópula foi observada em adultos com idade entre 7 e 13 dias. Já 
para A. fraterculus, Salles (1999) mostrou que a maturação sexual de 
machos começa aos cinco dias de idade e atinge o máximo em torno 
de 11 dias de idade.
Os componentes de dietas para insetos representam mais de 40 % do 
valor total da dieta. Alguns ingredientes são importados, o que dificul-
ta a sua obtenção. A substituição desses ingredientes importados por 
produtos nacionais pode representar um importante avanço na criação 
e na manutenção de colônias de moscas-das-frutas, para fins de estu-
dos e liberação massal de macho estéril. Tanaka et al. (1969) fizeram 
várias tentativas, com o objetivo de encontrar componentes de dietas 
que fossem eficientes e de baixo custo para a criação massal da mosca 
mexicana das frutas, Anastrepha ludens (Loew). 
É sabido que o tipo de dieta produz um profundo efeito no desenvol-
vimento de insetos imaturos, inclusive na fase adulta. A ausência de 
aminoácidos essenciais em dietas de C. capitata  inibiu e atrasou o 
desenvolvimento e crescimento de larvas, trazendo, como conseqüên-
cia, baixas percentagens de pupas e de adultos viáveis (CHANG et 
al., 2001).
Várias tentativas para a criação massal de Anastrepha fraterculus fo-
ram desenvolvidas por Gonzalez (1971a, 1971b), Salles (1995, 1999), 
Jaldo et al. (2001) e Braga Sobrinho et al. (2006a, 2006b). Portanto, 
este trabalho tem como objetivo a identificação de ingredientes econo-
micamente viáveis e produzidos localmente, a fim de se formular uma 
dieta equilibrada  para a criação em grande escala da espécie em foco. 
Materiais e Métodos
As moscas utilizadas neste trabalho foram oriundas de colônias obti-
das por meio de coletas de frutos em pomares localizados na Região 
do Médio Jaguaribe no Estado do Ceará, e de exemplares da colônia 
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mantida no Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo 
(IBUSP). Após a separação das espécies, foram formadas quatro co-
lônias, uma colônia do “complexo” Anastrepha spp. (moscas adultas, 
sem separação de espécies, emergidas de frutos), A. fraterculus, A. 
zenildae e A. fraterculus da colônia do IBUSP. Após a manutenção das 
colônias por três  gerações, passou-se a adaptar a dieta para adultos e 
larvas, desenvolvida  por Braga Sobrinho et al. (2004). Para o estudo 
de compatibilidade genética, 25 fêmeas e 25 machos adultos, de cada 
uma das quatro colônias acima descritas, foram colocados em gaiolas 
e mantidas por 10 dias. Diariamente, após a constatação da cópula, o 
casal era separado e transferido para outra gaiola. Foram anotados o 
número de casais em cruzamento e a duração da cópula, para cada 
dia. Nas gaiolas, foram colocadas bolas de ágar como substrato para 
a oviposição. Diariamente, as bolas de ágar eram coletadas e substi-
tuídas por outras. Os ovos eram retirados, contados e testados quanto à 
viabilidade. Amostras de 100 ovos foram colocadas em placas de Petri, 
sobre papel de filtro umedecido, a fim de se determinar as percenta-
gens de ovos férteis, danificados e inviáveis. 
Foram computadas as médias e as percentagens de eclosão de ovos, 
pupas, emergência de adultos, ovos por fêmea por dia, peso de pupas e 
estima-tiva de espermatozóides na espermateca. A análise de variância 
(ANOVA) e as comparações de médias foram feitas, usando-se P = 0,05. 
Dieta de adultos
O primeiro passo neste estudo foi o desenvolvimento de testes, a fim 
de se encontrar uma fonte de proteína de baixo custo e adequada para 
adultos de moscas-das-frutas, que proporcionasse uma produção viável 
de ovos. A partir daí, estabeleceu-se a seguinte hipótese: a qualidade 
da proteína em dieta de adultos melhorará e aumentará a produção de 
ovos e a eclosão de larvas. Para testar essa hipótese, três dietas para 
adultos, mencionadas a seguir, foram testadas. 
Dieta A (padrão) – Levedo de cerveja + Açúcar (1:3).
Dieta B – Proteína hidrolisada de milho + Açúcar (1:3).
Dieta C– Proteína hidrolisada de soja + Açúcar (1:3).
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Três dias antes da emergência dos adultos, as pupas foram coletadas e 
colocadas em gaiolas de emergência. No primeiro dia após a emergên-
cia de adultos, 300 fêmeas virgens e 300 machos virgens foram co-
letados e colocados, separadamente, em diferentes gaiolas. Para cada 
dieta correspondente, duas gaiolas, uma com 100 fêmeas e a outra 
com 100 machos foram alimentados com a mesma dieta (tratamento), 
formando um total de seis gaiolas para as três dietas. Cada gaiola foi 
abastecida com água e com a dieta correspondente, mencionada acima. 
Dez dias depois, período que corresponde à maturidade sexual de adul-
tos (SALLES 1999), as 100 fêmeas e os 100 machos alimentados com 
a mesma dieta (tratamento) foram colocados juntos, em gaiolas medindo 
(30 cm x 30 cm x 40 cm), para observações das cópulas. Durante as 
observações das gaiolas com machos e fêmeas, cada par em cópu-
la, de mesmo tratamento (dieta), foi separado em pequenas gaiolas 
abastecidas com água e com dieta, para estudo de comportamento. O 
período de maior intensidade de ocorrência de machos e fêmeas copu-
lando se deu no período de 10 às 12 horas da manhã. Todos os pares 
que copulavam por mais de 8 minutos eram selecionadas para estudos 
biológicos. Posteriormente, 10 fêmeas copuladas de cada tratamento 
foram colocadas em pequenas gaiolas (16 cm x 10 cm x10 cm), com 
recipientes de vidro revestidos com uma camada de ágar, para servir 
como substrato para a oviposição. Cada gaiola foi abastecida com água 
e a correspondente dieta de adultos. 
Para esse experimento, foram usados três tratamentos (dietas), cinco 
repetições (caixas com dez fêmeas), formando um total de 15 gaiolas e 
150 fêmeas acasaladas. Diariamente, os ovos eram coletados do ágar. 
Após a contagem dos ovos, eles eram colocados em placas de Petri 
para a determinação do percentual de ovos viáveis, ou seja, aqueles 
que resultaram em emergência de larvas. Dez dias depois, período 
máximo de oviposição, as fêmeas de cada tratamento foram disseca-
das e suas espermatecas examinadas, a fim de se constatar a presença 
de espermatozóides. Cada uma das três espermatecas de cada fêmea 
foi observada em microscópio estereoscópio, com um aumento de 
100X, e estimada a quantidade de espermatozóide. Para se fazer a 
estimativa do número de espermatozóide, foi usada uma escala de 
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Tabela 1. Diferentes dietas para larvas de A. fraterculus e seus ingredientes.
(1)Dieta padrão Salles (1999).
1 a 4. A escala 1 representou zero espermatozóide; escala 2 represen-
tou menos de 100 espermatozóides; escala 3, mais de 100 e menos de 
1.000; e escala 4, mais de 1.000 espermatozóides.
Dietas de larvas 
Testes com oito diferentes dietas (Tabela 1) para larvas foram desen-
volvidos, com o objetivo de se encontrar uma dieta eficiente e econô-
mica. Placas de Petri, medindo 8,5 cm de diâmetro e 2,0 cm de altura, 
com 40 gramas de dieta e 100 ovos de A. fraterculus, foram usadas 
neste teste. A composição de cada dieta está listada na Tabela 1. A 
dieta padrão (Número 1), usada para efeito comparativo, foi a de Salles 
(1999). Todas as oito dietas estudadas tiveram o pH entre 3,8 e 4,0, 
ajustadas com o auxílio de peagâmetro. 
A sala de criação foi regulada para um fotoperíodo de 10:14 h, ou 
seja, 10 horas de luz fluorescente  e 14 horas sem luz. O procedimento 
geral para a preparação das dietas, bem como o controle de qualidade, 
foram baseados no Manual de Controle de Qualidade da Agência Inter-
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nacional de Energia Atômica (A MANUAL..., 1998). Cinco repetições 
de 100 ovos para cada tipo das oito diferentes dietas foram montadas. 
Os ovos foram distribuídos numa fita de papel de filtro colocada sobre 
a dieta, na placa de Petri. As placas de Petri com as dietas e ovos foram 
acondicionadas em BOD, com temperatura de 27 °C ± 2 °C e 90 % 
de umidade relativa. No sexto dia, as fitas de papel de filtro foram exa-
minadas e contado o número de larvas eclodidas.
No oitavo dia, as placas de Petri foram removidas para outra BOD, com 
temperatura de 24 ºC ± 2 ºC e 75 % de umidade relativa, até o com-
pleto desenvolvimento das larvas. No décimo dia, cada placa de Petri 
foi colocada em caixa plástica contendo pó-de-serra, para formação de 
pupas. Em seguida, as pupas foram contadas e transferidas para gaio-
las individuais para emergência de adultos.
A eficácia das oito dietas foi determinada mediante a avaliação e a 
análise comparativa, com base na dieta número 1. Os dados avaliados 
foram relativos à eclosão de ovos, número de pupas e emergência de 
adultos. Das oito dietas testadas (Tabela 1), cinco dietas (3, 4, 6, 7 e 8), 
que apresentaram mais de 70 % de recuperação de pupas, foram sele-
cionadas para um teste em maior escala, usando-se bandejas de isopor 
(30 cm x19 cm x 2 cm), com 250 g de cada uma das dietas eleitas 
para esse teste. Em cada bandeja com a dieta, foi distribuída uma fita 
de papel de filtro com 200 ovos. Esse experimento foi composto por 
cinco tratamentos (dietas) e seis repetições. Os principais parâmetros 
desse teste foram eclosão de larvas, recuperação de pupas, peso de 
pupas e emergência de adultos. Os procedimentos laboratoriais qualita-
tivos e quantitativos foram semelhantes ao teste anterior.
O critério para o teste definitivo de dietas para larva foi que no 
“screening” inicial, as melhores dietas tinham que apresentar uma 
recuperação de pupas superior ou igual a 70 %. Das cinco dietas 
testadas nessa fase, a dieta 3 e a dieta 4 tiveram como componente 
estrutural o farelo de trigo e como fonte de proteína o levedo de cer-
veja. As dietas  6, 7 e 8 tiveram o bagaço de cana como componente 
estrutural e a proteína de soja como fonte de proteína. 
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Para facilitar a tomada de decisão, o percentual dos componentes 
estruturais e o energético (grão de trigo) das dietas 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 
foi estabelecido em 20 % e 6 %, respectivamente, variando apenas 
os percentuais de proteínas, que foram levedo de cerveja para as três 
primeiras e proteína de soja para as quatro dietas restantes (Tabela 1).
Resultados e Discussão
O objetivo final de um sistema de produção massal de moscas-das-
frutas  do complexo Anastrepha  spp. é a obtenção de adultos saudá-
veis e competitivos. O sucesso é altamente dependente de um rígido 
controle de qualidade em todos os procedimentos laboratoriais.
Por outro lado, dietas existem as mais diversas. Entretanto, um gran-
de problema é o seu alto custo. Esse esforço na obtenção de dietas 
eficientes só terá importância quando acompanhado de uma análise de 
custo. Para tanto, a utilização de produtos locais de baixíssimo custo, 
como o bagaço de cana-de-açúcar, farelo de soja, entre outros, pode 
representar um grande avanço na viabilização da criação massal desse 
inseto. 
Machos adultos, alimentados com as dietas A e B, apresentaram me-
lhor resposta quanto à procura por fêmeas para copular, comparadas 
com a dieta C (Tabela 2). As fêmeas apresentaram um maior tempo de 
cópula nessas duas dietas. A maior duração de cópula foi de 35 e 37 
minutos para casais, alimentados com as dietas A e B, respectivamente. 
As médias de duração de cópula de pares alimentados nas dietas A e 
B, foram de 19 e 21 minutos, respectivamente. As menores duração 
de cópula foram 10, 9 e 3 minutos para os casais alimentados nas 
dietas A, B e C, respectivamente. A maior duração de cópula de casais 
alimentadas com a dieta C foi de 13  minutos. A média de duração de 
cópula com C foi de 7 minutos. Número de ovos por fêmea, por dia, 
foi maior na dieta A, mas não diferiu significativamente da dieta B. As 
maiores percentagens de eclosão de larvas foram com as dietas A e B, 
as quais foram significativamente diferentes da dieta C. 
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Tabela 2. Dietas para adultos de Anastrepha fraterculus, número de ovos por 
fêmea, por dia, percentagem de eclosão de larvas e densidade de espermato-
zóides por espermateca. 
(1)Número seguido pela mesma letra, na mesma coluna, não difere significativamente pelo 
teste de Tukey HSD (P> 0,05).
(2)Teste não-paramétrico Kruskal-Wallis.
Dieta Ovo/fêmea/dia 
(±SE)(1)
Eclosão larvas 
(%) (±SE)(1)
Esperma/es-
permateca(2)
Dieta A: Levedo de 
cerveja + açúcar 
(1:3)
Dieta B: Proteína 
hidrolisada de milho 
+ açúcar (1:3)
Dieta C: Proteína 
hidrolisada de soja 
+ açúcar (1:3)
17,3±1,1a
15,4±0,4a
8,7±0,8b
64,20±1,8a
61,28±1,9a
23,9±2,3b
>100
>100
<100
Após 10 dias de alimentação e postura pelas 50 fêmeas em cada 
gaiola, com as respectivas dietas, foram encontrados os seguintes 
números e percentuais de fêmeas mortas 11(22 %), 16(32 %) e 
29(58 %), respectivamente, para moscas adultas alimentadas com as 
dietas A, B e C. Somente 13 % das espermatecas de fêmeas alimenta-
das com a dieta C, apresentaram mais de 100 espermatozóides esto-
cados. A dieta A apresentou a maior percentagem (55 %) de esperma-
tecas com mais de 100 espermatozóides estocados. Já a dieta B não 
diferiu estatisticamente da dieta A. 
A possível explicação para os resultados obtidos entre as dietas A e B, é 
que essas dietas podem conter elementos essenciais para suprir energia 
às fêmeas e aos machos, tornando-os mais vigorosos para a reprodu-
ção, o que não ocorreu com as moscas-das-frutas adultas alimentadas 
com a dieta C. 
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Fig. 1. Dietas para larvas de Anastrepha spp. à base de bagaço de cana-de-açúcar e 
proteína de soja com 13 % (dieta no 7) e 18 % (dieta no 8).
Os estudos de dietas para larvas, com os componentes estruturais 
farelo de trigo, dietas 1, 2, 3 e 4 e bagaço de cana-de-açúcar, dietas 
5,6,7 e 8, foram desenvolvidos com as fontes de proteína, levedo de 
cerveja, para as quatro primeiras, e proteína de soja para as outras quatro 
(Tabela 1). Portanto, a  análise dos dados foi centrada no efeito das 
fontes de proteínas, proteína de soja e levedo de cerveja.
O comportamento das larvas na dieta com bagaço de cana-de-açúcar 
foi diferente da dieta com farelo de trigo. As larvas na primeira dieta 
apresentavam maior mobilidade e se alimentavam com maior freqüên-
cia. No entanto, na dieta com farelo de trigo, as larvas apresentavam 
menor mobilidade. Acredita-se que a dieta com o farelo de trigo dificul-
tava a mobilidade das larvas, devido à consistência pastosa da dieta, 
influenciando também a alimentação.
Como mencionado anteriormente, outro fator preponderante para 
o desenvolvimento de larvas e a viabilidade de adultos foi o tipo e o 
percentual de proteína na dieta. As dietas 5 e 6, com bagaço de cana e 
percentuais de proteína de soja 5 e 8, foram inferiores às  dietas 
7 e 8. Essas dietas, com percentuais de proteína de 13 e 18 ( Fig. 1), 
não apresentaram diferenças significativas, mostrando que a proteína de 
soja exerce um papel preponderante na recuperação de pupas e no seu 
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Tabela 3. Recuperação de pupas, peso de pupas e emergência de adultos oriun-
dos de dietas para larvas de Anastrepha fraterculus.
Dieta
Recuperação de pupas 
 (%) (±SE) 
Peso de pupas 
(mg) (±SE)
Emergência
de adultos (%)
Dieta no 3: baseada em 
farelo de trigo + levedo de 
cerveja
69,0 ± 2,7c 14,4 ± 0,5b 91,6
Dieta no 4: baseada em 
farelo de trigo + levedo de 
cerveja
71,1± 1,5b 15,3± 0,7b 90,6
Dieta no 6: baseada em 
bagaço de cana + proteína 
de soja
73,0 ± 1,9b 15,5 ± 0,4b 91,9
Dieta no 7: baseada em 
bagaço de cana + proteína 
de soja
77,0 ± 0,3a 17,1 ± 0,2a 92,0
Dieta no 8: baseada em 
bagaço de cana + proteína 
de soja
78,8 ± 0,5a 17,6 ± 0,2a 91,4
Número seguido pela mesma letra, na mesma coluna, não difere significativamente pelo 
teste de Tukey HSD (P>0,05).
peso final. As dietas 3 e 4, tendo como fonte de proteína a levedura de 
cerveja, apresentaram boa performance para pupas, mas se mostraram 
inferiores à dieta com proteína de soja. Para a percentagem de emer-
gência de adultos, as dietas não apresentaram diferenças estatísticas, 
significando que para esse parâmetro todas as dietas são eficientes 
(Tabela 3).
Os resultados deste estudo deram uma boa indicação para o avanço na 
criação de moscas-das-frutas  em grande escala, mediante outros tes-
tes em grandes populações, ou seja, já se pode vislumbrar o início de 
uma criação maior, utilizando-se bandejas maiores com a melhor dieta. 
Com a utilização dos conhecimentos gerados neste e em outros traba-
lhos anteriores, será possível avançar e vencer algumas etapas, antes 
consideradas muito difíceis, mas, atualmente, factíveis de serem de-
senvolvidas e conseguidas com resultados satisfatórios. 
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Conclusões
Dietas para adultos de A. fraterculus, tendo como fonte de proteína o 
levedo de cerveja e a proteína hidrolisada de milho, forneceram  os me-
lhores resultados quanto ao número de ovos por fêmea, percentagem 
de eclosão de larvas e número de espermatozóides na espermateca. A 
proteína de soja, como componente de dieta de adultos, não apresen-
tou resultados satisfatórios, sendo significativamente inferior às outras 
proteínas testadas. Dietas para larvas, tendo como componente estru-
tural bagaço de cana-de-açúcar e como fonte de proteína a proteína de 
soja, com percentual de 13 % apresentaram resultado semelhante as 
que continham 18 % de proteína, sugerindo que o uso da dieta com 
13 % de proteína atende perfeitamente ao desenvolvimento das moscas-
das-frutas, por apresentarem resultados favoráveis de recuperação de 
pupas, peso de pupas e emergência e viabilidade de adultos.
Com os resultados obtidos neste trabalho, vislumbram-se avanços im-
portantes na técnica de criação massal de moscas-das-frutas. Por outro 
lado, etapas antes difíceis, atualmente, graças a um maior conhecimento 
da bioecologia desse inseto, já pode ser possível iniciar uma criação 
em maior escala, utilizando-se bandejas com maior quantidade de dieta 
e ovos para se obter uma maior  população de adultos para testes em 
condições de campo.
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